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 2. Porque Ele está connosco  
  Nesta hora de violência,  
  Pensemos que Ele vive, fala e sente em quem padece.  
  Alerta, ó almas!   
  Volvamos para Ele os nossos passos.  
  Sigamos os seus gestos com que acena  
  Aos homens, sobre a cruz das grandes dores.

 3. Porque Ele está connosco  
  Nos dias de fraqueza,  
  Ninguém espere conservar o alento sem O chamar...  
  De mãos ao alto,   
  Gritemos para Ele a nossa angústia,  
  Prostremo-nos, orando, aos pés daquele  
  Que apaga em nós as manchas do pecado.


